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Resumo: Este artigo tem como objetivo abordar o tema da curadoria educativa em exposições de
artes visuais. Apresenta conceitos sobre a mediação cultural, suas estratégias, metodologias e des-
dobramentos, possibilitando ver novas práticas para a formação de públicos na contemporanei-
dade. O estudo buscou abordar a importância das ações educativas, baseadas em pesquisa
bibliográfica de autores da área de curadoria e arte-educação.
Palavras-chave: Mediação cultural; Curadoria educativa; Artes Visuais
Abstract: This article aims to address the theme of educational curating programs in visual arts ex-
hibitions. Presenting concepts about cultural mediation, its strategies, methodologies and devel-
opments, making it possible to see new practices for the formation of contemporary audiences.
The study sought to address the importance of educational actions, based on bib-
liographic research by authors in the field of curation and art education.
Key words: Cultural mediation; Educational Curation; Visual Art.

Introdução

Este artigo é resultado de uma pesquisa de pós-graduação que aborda a curado-
ria educativa e a mediação cultural em exposições de artes visuais contempo-

râneas, para públicos espontâneos no Brasil, observando como as ações educativas
podem contribuir para a formação de públicos.

As diferentes formas de manifestações artísticas são capazes de provocar a
nossa capacidade perceptiva para os diversos aspectos da vida. Nas artes visuais,
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de modo explicito ou implícito, seu teor crítico, político, conceitual e cultural conseguem provo-
car reflexões acerca de diversos temas do nosso cotidiano. Nos processos de elaboração de expo-
sições e no planejamento curatorial na atualidade se faz importante pensar também na concepção
de uma curadoria educativa visando às práticas de mediação cultural e as demais ações que podem
contribuir para a formação de públicos, possibilitando novas experiências e aprendizados aos es-
pectadores.

Com a diversidade de obras e linguagens da arte contemporânea, uma exposição muitas vezes
pede um olhar mais atento aos detalhes e materialidades, um olhar mais investigativo. Com a me-
diação educativa, a autonomia dos públicos pode ser estimulada e provocada por meio da observa-
ção e da indagação sobre seus possíveis significados, o que se dá muitas vezes por meio da conversa
entre os visitantes e o mediador. Isso pode levar a outras observações e reflexões sobre as obras, ge-
rando interpretações diversas a partir das experiências culturais e conhecimentos trazidos na baga-
gem de vida de cada indivíduo.

Veremos adiante reflexões sobre como a curadoria educativa e a mediação realizada em ex-
posições de artes visuais, principalmente com obras da arte contemporânea, pode possibilitar aos
públicos maior fruição e compreensão das obras na atualidade.
Curadoria educativa e mediação cultural em exposições de artes visuais

Atualmente, cada vez mais os museus e centros culturais vêm realizando diversas ações edu-
cativas que buscam atrair públicos para suas exposições. Dentre as ações mais frequentes estão as
visitas guiadas e as visitas mediadas, que geralmente têm o acompanhamento de um arte-educa-
dor3 da instituição. As visitas guiadas possuem um caráter mais explicativo, enquanto as visitas
mediadas se baseiam no diálogo com os públicos, sendo mais interativas, valorizando a opinião e
a percepção dos visitantes. Também costumam ser oferecidas oficinas de arte e palestras relacio-
nadas às temáticas das exposições em cartaz, além da possibilidade de desenvolvimento de ações
em diversos outros formatos. Normalmente estas ações são planejadas por um programa educativo
que pensa as demandas e as especificidades dos visitantes de uma exposição. Nesse sentido, é pre-
ciso compreender como os espaços expositivos são vistos pelos públicos, visando um acolhimento
que proporcione aos espectadores boas experiências com os trabalhos em exposição.

Asações educativas podem provocar os públicos a experienciar as obras e colocá-los em con-
tato com sensações de acordo com suas experiências de vida, por meio do diálogo entre as obras,
as instituições culturais e os espaços expositivos, refletindo diretamente ou indiretamente ques-
tões da contemporaneidade. Para isso o projeto curatorial elaborado pelo curador geral e sua equipe
precisa estar atento aos processos de recepção e formação para abarcar os públicos em toda sua di-
versidade. Sobre a atuação do curador, Alves nos traz o seguinte:

O curador de arte, ao pé da letra, seria aquele incumbido de cuidar, zelar e defender
os interesses do artista e dos trabalhos de arte. O curador como se sabe, é o profis-
sional que organiza, supervisiona ou dirige exposições, seja em museus ou nas ruas,
em espaços culturais ou galerias comerciais [...] Trata-se de um campo
interdisciplinar que envolve noções conceituais, reflexões, tomada de par-
tido, arquitetura, produção, montagem de exposição, designer de interio-
res e gráfico, contabilidade, iluminação, conservação, setor educativo,
editoração e publicação. (ALVES, 2012, p. 43-44)

3Termo usado para nomear os
profissionais que trabalham com
a educação não-formal e realizam
ações educativas em museus e
centros culturais. Em algumas
instituições esses profissionais
também são chamados de media-
dores.
4O termo curadoria educativa,
também é referido por alguns au-
tores como curadoria pedagógica.
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As atribuições de um curador são muito diversificadas, sendo assim, a presença de uma curado-
ria geral, na figura do curador, é fundamental na elaboração de uma exposição, no conceito da mos-
tra, na escolha das obras e no projeto expográfico. Partindo das funções de um curador, podemos
observar a importância do seu trabalho na elaboração dos conceitos que irão compor o projeto cura-
torial e como isso pode se refletir nas atividades que envolvem a recepção dos diversos públicos.

Curadoria educativa

Dentro do planejamento curatorial de uma exposição, com as escolhas de artistas, obras e pro-
jeto expográfico, também se faz necessário a composição de uma curadoria educativa4 que possi-
bilite a construção de uma estratégia para receber os públicos de uma mostra. A curadoria educativa,
visa a educação não-formal e a aprendizagem por meio das artes visuais nos museus e centros cul-
turais, proporcionando experiências que podem promover  a construção de conhecimentos a par-
tir dos entendimentos diversos que as obras em exposição podem provocar. Segundo Luiz
Guilherme Vergara:

Uma Curadoria Educativa tem como objetivo explorar a potência da arte como veí-
culo de ação cultural. [...] Tornar a arte acessível a um público diversificado é torná-
la ativa culturalmente. Esse é um ponto que tem sido crucial de debates e simpósios
internacionais sobre museus de arte e sua redefinição. Ação Cultural da Arte implica
em dinamização da relação arte/indivíduo/sociedade - isto é, formação de consciên-
cia e olhar. (VERGARA, 1996, p.41)

A partir de uma curadoria educativa, que busca compartilhar os contextos e os conceitos das
exposições, o programa educativo da instituição pode traçar estratégias que visam atender as de-
mandas dos diversos públicos que visitam os espaços expositivos dedicados às artes visuais. Desse
modo, a curadoria educativa visa proporcionar aos públicos acesso aos conteúdos das exposições,
dinamizando a arte. Para isso é necessário elaborar mecanismos que amplifiquem as relações entre
os públicos, as instituições culturais e as obras de arte em exposição.

A atuação de uma curadoria educativa apresenta fundamental importância na elaboração de
metodologias de comunicação com os públicos das exposições. Os processos de formação e con-
cepção dos espaços expositivos e dos conceitos de uma mostra de artes visuais são essenciais para
as estratégias de recepção e atendimento aos públicos, criando atividades e espaços para melhor
fruição dos trabalhos. Segundo Martins:

A questão da curadoria educativa voltada para o espaço do museu tem sido discutida
e esforços são realizados para disseminar a ideia de ação cultural, com preocupações
sobre a acessibilidade da arte ao público, principalmente a categorias da sociedade
com mais dificuldade de acesso e a dinamização das relações entre instituição cultu-
ral que promove a exposição e o público. (MARTINS, 2006, p. 05)

A curadoria educativa, tendo entendimento da estrutura, dos conceitos e do projeto expográ-
fico elaborado pelo curador geral, além de saber quais artistas terão seus trabalhos expostos e de
ter conhecimento sobre as obras, pode desenvolver um projeto curatorial pedagógico composto de
ações educativas voltadas para os diversos públicos que as mostras podem receber.
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Todo o processo de recepção e acolhimento dos públicos de uma exposição pode ser coorde-
nado por uma curadoria educativa, sendo ela responsável por pensar as melhores estratégias para
proporcionar aos públicos não só novas experiências com as artes visuais, mas também as múlti-
plas possibilidades de leituras sobre uma obra e/ou sobre um conjunto de obras em exposição, per-
mitindo um aprendizado sobre questões relacionadas a diversas questões do mundo contemporâneo.
Para Luiz Camnitzer:

O curador pedagógico é alguém que não influi na seleção dos artistas. É alguém que atua
como um embaixador do público e observa o evento com os olhos do visitante. Foram
justamente esses olhos do visitante que nos levaram à conclusão de que é fundamental
dar maior permanência e extensão à ação educativa. (CAMNITZER, 2009, p. 15)

Essa visão é importante para se compreender que é necessário dar mais atenção às ações edu-
cativas, considerando que os públicos são diversos, e sendo assim, suas interpretações e experiên-
cias também serão diferentes. E para melhor compreensão das obras em exposição, um programa
educativo, coordenado por um curador pedagógico, se preocuparia em criar metodologias e ativi-
dades específicas para cada público. Desse modo, a curadoria educativa pode possibilitar uma
maior aproximação entre os públicos, as obras e a instituição responsável pela elaboração das ex-
posições, além de mediar valores culturais através de ações educativas.

Partindo da curadoria geral de uma exposição, podemos pensar a curadoria educativa como
uma forma de valorizar as possibilidades educativas de uma exposição. Buscando envolver toda a
equipe de curadoria em uma troca de experiências, visando compartilhar os conhecimentos que
podem ser gerados nas ações educativas oferecidas aos públicos de forma a acolher de maneira con-
vidativa as pessoas que, “entendidas ou não” de artes visuais, poderiam ter a oportunidade de ex-
perienciar e fruir a arte em espaços expositivos.

O uso do termo curadoria educativa não é uma unanimidade entre os teóricos e profissionais
da arte-educação. Por exemplo, é visto pela arte-educadora Ana Mae Barbosa como uma forma pe-
dante de tentar valorizar esse tipo de atividade educativa, mas de forma artificial:

Curadoria Educativa não é propriamente preconceituoso, mas é usado para dissimu-
lar o preconceito. É só um meio artificial de tentar conferir a mesma importância da
educação à curadoria de obras de arte. Para mim, a importância é a mesma, mas não
é assim que a elite que comanda os museus pensa. [...] Curadoria Educativa é mais um
artifício para nominalmente esconder que devemos tratar em museus de EDUCA-
ÇÃO. Considero o termo curadoria educativa pedante, revelando falta de coragem de
se enfrentar o que importa: EDUCAÇÃO. É patética a tentativa de se aliar a um termo
de prestígio nos museus para fazer a EDUCAÇÃO ser engolida goela abaixo pelos ca-
pitalistas. É tentativa de enganação da EDUCAÇÃO. (BARBOSA, 2008, p.30-31)

O questionamento de Barbosa propõe uma reflexão sobre a necessidade de se defender a im-
portância da educação em uma instituição cultural. O museu ou centro cultural que promove uma
exposição tem que valorizar seu papel educacional.  Ele tem que pensar sobre os conteúdos apre-
sentados nas obras e valorizar o caráter cultural que as artes visuais podem conter. 
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A questão da educação nas exposições merece atenção das instituições, sendo que, as ações
educativas podem proporcionar aos públicos entendimentos sobre os aspectos educacionais de um
museu ou centro cultural, abrangendo públicos diversos e possibilitando as pessoas perceberem e
vivenciarem a cultura de uma forma mais significativa, provocando o pensamento crítico e a frui-
ção das artes. As ações educativas, além de proporcionarem a construção de conhecimentos, podem
potencializar as experiências nos espaços expositivos, possibilitando aos públicos criarem o hábito
de visitar espaços expositivos e culturais.

Os arte-educadores no desempenho de suas funções em uma exposição também podem reali-
zar curadorias educativas, fazendo a seleção de obras a serem visitadas e elaborando recortes te-
máticos dentro de uma mostra. Sendo assim, as escolhas de obras e de temas a serem abordados
em uma visita partem de um planejamento onde alguns conceitos e trabalhos significativos das ex-
posições serão abordados dentro de uma temática, podendo levar os visitantes a perceberem me-
lhor as obras e suas múltiplas interpretações. Isso significaria que eles estariam realizando suas
próprias curadorias, visando a questão pedagógica, provocando os públicos a terem novas percep-
ções nos espaços expositivos, ampliando o olhar para além dos conceitos e das imagens, como
afirma Martins:

Ampliar o olhar, mais profundo e inquieto, para além do simples reconhecimento de
autorias, por meio de uma curadoria educativa provocadora, pode despertar a frui-
ção, não somente centrada na imagem, mas em uma experiência, um caminho que
leve a pensar a vida, a linguagem da arte, provocando leitores de signos. (MARTINS,
2006, p. 05)

Mediação cultural, conceitos e desdobramentos
Segundo Mirian Celeste Martins (2018), a expressão “mediação” nasce do latim mediatio, do

verbo mediare – dividir pela metade, estar no meio, advindo da raiz med- (meio). Já a mediação
cultural associa à mediação o conceito de cultura gerando novas conexões, tanto na relação com o
contexto cultural da obra, como no contexto cultural de quem é tocado por ela. (MARTINS, 2008)
A mediação em exposições de artes visuais pode proporcionar aos públicos formas de aproxima-
ção com as obras, e essa aproximação se da muitas vezes pela própria obra, que pode ser investi-
gada a partir da sua materialidade e propiciar descobertas sobre seus significados incorporados.
(MARTINS, 2014) Sendo assim, a mediação se faz importante para oportunizar aos espectadores
novas experiências, possibilitando aproximações com as instituições, artistas e a arte-educação,
por meio da análise das obras e evidenciação sobre os conteúdos que os trabalhos apresentam,
como os elementos visuais e conceituais.

As metodologias e estratégias de mediação cultural podem se dar de diversas formas, e uma
delas é a relação com os públicos mediada por arte-educadores em visitas às exposições de artes
visuais. Muitas vezes a atividade do arte-educador é nomeada na atualidade simplesmente como
mediação, e ele é denominado mediador. Segundo Martins, a mediação pode ser compreendida
como um “estar entre muitos”:

[...] implica em uma ação fundamentada e que se aperfeiçoa na consciente percepção
da atuação do mediador que está entre muitos: as obras e as conexões com as outras
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obras apresentadas, o museu ou a instituição cultural, o artista, o curador, o museó-
grafo, o desenho museográfico da exposição e os textos de parede que acolhem ou
afastam, a mídia e o mercado de arte que valorizam certas obras e descartam outras,
o historiador e o crítico que a interpretam e a contextualizam, os materiais educativos
e os mediadores (monitores ou professores) que privilegiam obras em suas curadorias
educativas [...] (MARTINS, 2008, p. 23-24)

Um fato importante sobre esse “estar entre” é que ele pode levar o espectador a ser estimulado,
ser provocado a explorar e a buscar formas de vivenciar as obras nos espaços expositivos.  A me-
diação também pode ser uma forma de aproximação, como afirma Martins:

Se a mediação cultural é aproximar o outro da arte, essa aproximação há de ser im-
pulsionada antes pela obra, pela ação do artista como um ‘mostrador e inventor de
afectos’ e não pela teoria, pela história da arte ou pelos discursos que comumente dis-
tanciam a obra do autor. Talvez seja preciso enfatizar algo que as biografias tão em
voga na escola não deixam ver. (MARTINS, 2014, p. 217)

A aproximação com os trabalhos em uma mostra de artes visuais pode ocorrer de modo que o
espectador tenha sua curiosidade despertada pela obra e seja estimulado a descobrir seus múltiplos
significados. E isso parte de como o encontro com a obra vai acontecer, passando por um projeto
de curadoria, que, em conjunto com uma curadoria educativa, planeje expografias e atividades que
proporcionem esses contatos com as obras. É preciso pensar a aproximação com os trabalhos com
respeito aos públicos e aos arte-educadores que realizam a mediação de uma exposição, pois al-
gumas vezes, eles, os arte-educadores, podem ser vistos como os únicos responsáveis pela apro-
ximação entre públicos e obras. Em certos casos, as pessoas buscam alguém que possa explicar a
obra, fazendo com que ela seja entendida racionalmente e que sua compreensão seja facilitada.
Isso pode não ser interessante para nenhuma das partes envolvidas na mediação. A respeito disso,
observemos a reflexão de Farias:

[a mediação] empregada como fator de aproximação, pode ser problemática, espe-
cialmente quando ela, no afã de estabelecer a ponte entre a obra e o público, incorre
em estratégias simplificadoras, traindo exatamente aquilo que pretende defender. Ora,
a mediação não pode incorrer na simplificação do processo que se estabelece entre pú-
blico e obra, não pode pretender reduzir a complexidade do trabalho que está sendo
apresentado. Ela tem que garantir que a obra seja apresentada em toda a sua plenitude,
fruída da melhor maneira possível. (FARIAS, 2007, p. 67)

O conceito de mediação cultural envolve várias questões e é preciso refletir sobre suas impli-
cações e aplicações, buscando outras maneiras de se pensar as relações institucionais dentro do
sistema das artes e, mais especificamente, dentro da atuação dos arte-educadores com os públicos.
O olhar dos públicos e suas experiências de vida são fatores importantes a serem considerados. Em
uma visita mediada, o tempo de observação do espectador pode revelar o que ele enxerga na obra,
gerando questionamentos e possibilitando diálogos construtivos entre arte-educadores, obras e pú-
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blicos.
Em uma mediação, os arte-educadores através do diálogo e da escuta também promove uma

troca com os públicos, levando-os a serem provocados a explorar e a descobrir novos sentidos para
cada trabalho em exposição. Essa provocação é segundo Martins:

Provocação, não é imposição de ideias, mas leva o aluno (público em geral) a perce-
ber ângulos inusitados com diferentes perspectivas de seu próprio pensamento. Am-
pliação de conhecimento tem que fazer sentido e relacionar com experiências para
desenvolver o estético estimulando e ressignificando o conhecimento. (MARTINS,
2007, p.76)

A mediação cultural é estudada em diversas partes do mundo, onde as instituições buscam ela-
borar formas de receberem seus públicos, refletindo e apresentando outros conceitos para a sua
aplicação. Para a pesquisadora alemã Carmen Mörsch:

Mediação cultural é entendida menos como transmissão de conhecimento e mais
como o ato de formar relações de troca mútua entre públicos, obras, artistas e insti-
tuições. Sob esse entendimento, o objetivo da mediação cultural é colocar as várias
perspectivas diferentes envolvidas em relação a um e outro. Essas atividades enfocam
a percepção individual de obras de arte e participantes. (MÖRSCH, 2012, p.18, tra-
dução nossa)

Podemos observar que em uma visita mediada, o arte-educador pode buscar usar de seus co-
nhecimentos em artes, mas não com o objetivo de explicar, pois explicações podem ser pessoais e
isso pode fazer com que os públicos não tenham suas próprias experiências. As pessoas que visi-
tam as exposições podem ser de diversas origens, raças e idades, apresentando conhecimentos e cul-
turas diferentes. Esses aspectos precisam ser observados para buscar diversas formas de diálogos
possíveis.

A arte contemporânea, com sua diversidade de linguagens e conceitos, traz questões que po-
deriam ser mais discutidas por meio da mediação, possibilitando trocas de ideias, informações e
opiniões. O espaço para troca pode ser um bom momento da mediação, onde a aproximação com
os públicos pode acontecer estimulando as várias alternativas de aprendizado, buscando colocar o
público espectador das artes visuais como um sujeito ativo nos contextos produzidos pelos traba-
lhos e criando relações de pertencimento e entendimento com os espaços expositivos. As relações
entre arte e educação são de fundamental importância para ampliar os significados de uma mostra
de artes, principalmente de arte contemporânea, que podem provocar o pensar e o ficar atento ao
que nos rodeia. 

O momento da mediação pode ser muito relevante para abordagens de temas em voga na con-
temporaneidade, possibilitando aos visitantes a expressão de suas ideias sobre as obras, seus sig-
nificados e representações. Isso pode ser muito significativo e construtivo para todas as pessoas
envolvidas na ação mediadora. Sendo assim, é muito importante pensar a formação dos arte-edu-
cadores para atuarem nas exposições, trabalhando conteúdos pedagógicos e estudando questões
conceituais e contextuais que uma exposição pode trazer. O conhecimento de cada um pode ser ex-
plorado pelos profissionais do setor educativo para ser trabalhado com os públicos, pois isso pode
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ajudar na interpretação das obras a serem visitadas nas exposições, sem interferir ou induzir o pen-
samento e a livre interpretação dos públicos. Sobre isso, Barbosa diz:

[...] interpretar uma exposição é um processo tão complexo e dialético quanto inter-
pretar um quadro ou uma escultura. Ao arte-educador compete ajudar o público a en-
contrar seu caminho interpretativo e não impor a intenção do curador, da mesma
maneira que a atitude de adivinhar a intencionalidade do artista foi derrogada pela
priorização da leitura do objeto estético, por ele produzido. (BARBOSA, 1989, p. 126)

As ações educativas podem provocar os públicos a descobrir caminhos que ele ainda não havia
percebido, gerar curiosidade sobre os objetos artísticos e, a partir disso, criar uma rede de sentidos
que proporcionem novas experiências e aproximações. Visitar uma exposição em um museu ou cen-
tro cultural é considerado, na atualidade, uma atividade educativa, não precisando necessariamente
haver um roteiro pré-estabelecido, podendo o arte-educador elaborar roteiros temáticos dentro das
exposições, permitindo aos diferentes públicos explorarem outros recortes de uma mostra de artes
visuais. 

A mediação em artes, como ação educativa, pode usar de estratégias que se utilizem do pró-
prio espaço expositivo para proporcionar experiências tanto sensoriais como reflexivas. A media-
ção não é somente a ação desenvolvida pelo arte-educador. Ela se faz de outras formas também,
como, por exemplo, na elaboração de uma expografia que facilite o acesso e a exploração do es-
paço pelo público. De acordo com Tojal:

A concepção de uma expografia, dentro do modelo emergente - que amplie o diálogo
e a participação mais integral do público com o objeto cultural - deve contemplar
tanto a mediação indireta, isto é, toda a forma de comunicação previamente concebida
para aquele espaço expositivo (seleção dos objetos, textos, etiquetas, montagem, ilu-
minação, recursos de apoio, multimeios, entre outros), como também a mediação di-
reta, desempenhada pela ação educativa, contando com a participação do profissional
educador e do público durante a sua visita à exposição. (TOJAL, 2007, p. 96)

A experiência estética com as artes visuais parte, em muitos casos, primeiramente do olhar. A
questão fundamental está na relação entre arte e consciência, que implica paralelamente num con-
ceito de arte como experiência sujeito/objeto (VERGARA, 1996). O objeto artístico pode estar
carregado de significados que podem ser descobertos e interpretados de diversos modos, ao mesmo
tempo em que a exploração dos sentidos possíveis de uma obra em um espaço expositivo desperta
sensações que são únicas em cada espectador. A mediação como ação educativa pode fazer os pú-
blicos pensarem a arte como experiência, possibilitando a cada indivíduo estar em contato direto
com as obras de arte, no sentido de explorar não só a sua materialidade, mas de ver a arte e pensar
nas experiências de vida, pensar que os artistas exprimem em suas obras questões relacionadas às
vivências do cotidiano. 

As aproximações entre os públicos e as obras podem acontecer pela relação estético/sensorial,
mas não podemos ignorar que em alguns trabalhos da arte contemporânea existem conceitos e con-
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textos implícitos nas obras que não são percebidos durante as visitas e é necessário, por meio de
mediações, promover a visão dos públicos para essas questões que são parte dos trabalhos. 

Considerações finais
A partir das questões apresentadas, podemos pensar como a curadoria educativa e as estraté-

gias de mediação propiciam aos públicos experiências mais significativas com as artes visuais de
modo a contribuir com o processo de construção de conhecimentos, e possibilitar a formação de
novos públicos. Permite às pessoas terem contato com a arte em uma aproximação com a sua cul-
tura e com os demais indivíduos, apresentando novas formas de perceber coisas diferentes e com-
preender melhor os trabalhos artísticos, gerando o interesse em procurar e frequentar espaços de
arte e cultura. 

Conclui-se que a mediação enquanto ação educativa tem papel fundamental no processo de
educação, pois provoca os públicos a investigar e analisar os trabalhos, proporcionando uma lei-
tura estética e conceitual das obras. Esse entendimento contribui para o processo pedagógico/cria-
tivo e para a fruição da obra de arte. Nas metodologias empregadas na mediação em artes visuais
é importante criar condições para novas possibilidades interpretativas, tendo em vista que uma vi-
sita a exposições pode apresentar novas oportunidades de aprendizado para cada indivíduo. Reve-
lando assim seu ponto de vista, exigindo dos públicos uma atitude de investigação, levando-os a
aprender com suas descobertas, e possibilidades de aprendizado.

Assim, o contato com as obras, dinamizado por ações educativas como a mediação, podem par-
tir de uma curadoria educativa, e levar os públicos a terem experiências transformadoras de cará-
ter universal com as exposições de artes visuais.
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